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SABER EDUCAR 

 

Para Aventar e o seu bloguista Ricardo Santos, com prazer e em memória do 

sempre vivo José Paulo Serralheiro, tal como esse outro que não me esperou, Paulo 

Freire, o meu íntimo fraterno amigo. 

 

Educar não é difícil. Com um pouco de paciência, nós, docentes de qualquer 

grau, dizemos, reiteramos, tornamos a reiterar o já explicado. Procuramos alternativas, 

especialmente para as denominadas Ciências Duras, que de duras apenas têm o nome e 

a eventual falta de memória. Não pode ser dura uma ciência que tem fórmulas, 

algarismos, teoremas, geometria. Por outras palavras, um mapa que orienta o 

pensamento. Nunca abandonei o debate com o meu amigo e salvador da minha vida, 

José Mariano Gago, que entende as ciências sociais por razões familiares. Livro que lhe 

ofereço, livro que não lê: não tem um mapa de estrada para andar pelos labirintos do 

que é pensar no ar. As ciências duras, são essas que, eventualmente, obrigam a usar 

estatísticas, facto que não devia acontecer na Antropologia, Sociologia, Filosofia, 

História. Ciências de factos, de dados que se aprendem, enquanto se entende, através do 

que eu designo de mente cultural, conceito criado e provado por mim nos anos 90 do 

Século XX.  

Mente cultural resultante das formas de agir, dos costumes, da história oral, do 

imaginário que tem uma prova: a economia. Quem sabe economia, mas a economia do 

povo que calcula em tempos de crise, ao fim do mês há um ordenado à espera: baixo e 

pouco, não a doutoral que vivemos na academia e não corre perigo. Educar não é difícil. 

Difícil e muito complexo é saber educar. É preciso encantar a criança como as fadas 

madrinhas e os Peter Pan, para seduzir a sua atenção, sentar-se não no banco do 

professor, mas andar quilómetros entre eles, olhar nos olhos, saber brincar no meio de 

uma frase de forma amável e carinhosa para tornar outra vez à frase cortada por causa 

da brincadeira. Isso é reiterar, com comentários simpáticos sobre a família, gastar dez 

minutos para comparar Dom Sebastião com as almas em pena, dizer que a República é 

do povo, pelo povo e para o povo, enquanto a monarquia é para as famílias que tudo 

têm e nem precisam aprender. Por acaso, tive por estudante um filho de Isabel Windsor 
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e do seu marido o nosso Reitor, Filipe Mountbatten e o seu primo Constantino Saxo-

Coburgo, da Grécia. Saber ensinar estes descendentes de famílias com posse e larga 

genealogia, pode parecer um problema se nos lembrarmos dos seus outros trabalhos: 

Rainha, Príncipe Consorte, Monarca destituído. Eles têm apenas um problema: saber 

governar ou não. 

O nosso povo tem outro, como em qualquer outro sítio do mundo: trabalhar para 

estudar de noite. Os Mountbatten, o Azevedo, os Saxo-Coburgo-Gota, os Espírito 

Santo, os Hohenzollern, os nomeados antes, os Leite, os Vasconcelos, os Porta, custa-

lhes estudar. Mas, quem lhes ensina, pode-se ver dentro de uma salada russa: estão a 

domesticar o poder soberano, que deve, é e será do povo. Apenas se esquecem e não 

sabem, que as dificuldades de aprendizagem dos descosidos portugueses nascem do 

facto de terem que encher a barriga antes da cabeça. E quando a cabeça é «cheia» é com 

letras e livros que não alimentam nem têm mapas para indicar o caminho. 

Saber ensinar é transferir a história quotidiana de trabalho, dar dicas como tornar 

mais leves essas horas desde as sete de manhã até as cinco da tarde, com meia hora para 

comer um prato de sopa e beber uma cerveja. Desde a mais tenra puberdade. Saber 

ensinar é conhecer as relações familiares, de amigos e vizinhos para desenhar um 

conjunto de conceitos que não aparecem nos livros, ficando-se apto para enveredar pela 

perca do medo da vida e da submissão dos acima nomeados. 

Para saber ensinar, o docente deve conhecer primeiro a vida do bairro da escola 

ou liceu e traduzir os livros Mountbatten, Bragança, para os Coelho, Pires, Pimentel, 

Redondo e fazer deles cidadãos de bem. Não por respeito à Constituição, mas por 

respeito a si próprio e à família. Como esse David Machado que criou os seus irmãos, 

para eles cozinhando sopa de cabaço e batatas, sendo hoje em dia, um excelente pai de 

família que transmite aos seus filhos a mente cultural, como bom policia que é. Saber 

ensinar é nunca dizer pega no livro e vai para o teu quarto. 

A herança do que eu denomino ensino – aprendizagem é apenas a educação 

cívica e que nós saibamos que os resultados são da nossa parte e não de um país 

fatimizado, como é o nosso. Essa herança faz do descosido um bom cidadão, sem 

pretensões, sem guardar dinheiro que não se investe se beber os poucos cêntimos e 

nunca, mas nunca, pedir aos docentes que punam os filhos porque a letra com sangue 

entra na Herança dos ministros com nomes gregos que procuram apoio entre os que não 

sabem que reuniões a fio e relatórios quotidianos, vão lentamente matando os que 

devem estar sempre frescos para transferir o saber. A herança que deixa o meu governo 
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actual é para os Vasconcelos, Mounbatten, Espírito Santo e não para o povo que é o 

proprietário da soberania que apenas a delega entre os que não sabem que em escolas 

frias e distantes, as crianças fogem. Não do saber, mas sim da miséria em que hoje 

estamos, herdada desde que um português governa a União Europeia e uma engenheira 

pretende ensinar a ensinar. 

Sou português, amo o meu país, dou aulas na rua ou no mercado, para ver a 

matéria viva que transfiro e experimento fugir dos fatimizados ou que eles fujam das 

ideias portuguesas dos irmãos Grimm. Dos Judas Iscariotes. 
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